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RESUMO: Foram utilizados quatro cavalos castrados sem raça definida em delineamento blocos
casualizados. O objetivo foi avaliar o efeito do uso de amostras, moída ou in natura, das silagens
grãos de sorgo com baixo e alto teores de tanino, sobre a precisão da técnica do saco de náilon
móvel. Os tratamentos consistiram de métodos de digestibilidade (coleta total de fezes [CTF] e
técnica do saco de náilon móvel [TSNM] contendo amostras moídas e in natura) das silagens de
grãos de sorgo de baixo (SSBT) e alto (SSAT) teores de tanino. Encontrou-se similaridade entra as
metodologias, CTF e TSNM com amostra in natura, para os CD da MS, MO, EB e PB para SSBT
(P>0,05), no qual os valores médios foram 81,71, 84,23, 82,27 e 81,43%, respectivamente. A TSNM
foi imprecisa na determinação dos CD dos nutrientes da SSAT, independentemente do tipo de
amostra utilizada. O CDAmido foi determinado com precisão, para ambas silagens, por meio da
TSNM contendo amostras moídas, no qual o valor foi de 99,97% para SSBT e de 99,69% para SSAT.
Concluiu-se que a TSNM contendo amostra in natura pode ser usada para determinar os CD da
SSBT para MS, MO, EB e PB para eqüinos.

Palavras-chave: amido, cavalo, coleta total, desaparecimento, granulometria.

PROCESSING OF SAMPLE HIGH-MOISTURE GRAINS SILAGE OF SORGHUM WITH LOW AND HIGH
TANNIN TO DETERMINATE APPARENT DIGESTIBILITY IN EQUINE

ABSTRACT:  There were used four castrated male horses, crossbred. It was used randomized block
by design for four replications. The objective was to evaluate the effect of using samples, ground
or in natura, in the precision of the mobile nylon bag technique (MNBT) in comparison to the total
collection (CT) method in oder to estimate the apparent digestibility coefficient (DC) of nutrients
of high-moisture grains silage of sorghum with low (SSLT) and high (SSHT) tannin in the feeding
equine. No effect was observed for MNBT and CT methods with in natura sample for DC of DM,
OM, CE, CP to SSLT (P>0.05), whose average values were 81.71, 84.23, 82.27 e 81.43%, respectively.
The MNBT did not showacuracy to evaluate of DC of the SSHT, with ground and in natura
samples. It was concluded that MNBT containing in natura sample should be used to determinating
the DC of SSLT to DM, OM, CE and CP for equines.

Key words: starch, horse, total collection, disappearance, particle size.
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 INTRODUÇÃO

Convencionalmente, os alimentos são avaliados
por meio de uma técnica tradicional, no qual se re-
quer grandes quantidades do alimento teste, controle
acurado da ingestão e da produção fecal dos animais.
Este procedimento é muito trabalhoso e para grandes
herbívoros adiciona-se como fator complicador, o
estresse, resultante do confinamento total em gaiolas
metabólicas. Entretanto, a técnica do saco de náilon
móvel (TSNM), necessitando de pequenas amostras
de alimentos, supera estas limitações, medindo a
digestibilidade dos nutrientes de vários alimentos ao
mesmo tempo, de uma forma simples e rápida.

Em relação à granulometria da amostra de grãos,
os resultados são escassos e contraditórios, evidenci-
ando falta de padronização da TSNM, que pode limi-
tar sua utilização na experimentação animal. BRAND

et al. (1989) estudaram três granulometrias do grão de
sorgo (800 micras, 1 mm e 3 mm), usando a TSNM
para suínos. Verificaram que a granulometria de 1mm
foi a mais correlacionada aos valores de energia
digestível obtidos pelo método de coleta total. Dife-
rentemente, ARAÚJO et al. (2001), utilizando-se em
eqüinos da TSNM com três granulometrias da amos-
tra de milho (1, 2 e 3mm), observaram similaridade
entre as mesmas, contudo foram ineficientes em esti-
mar a digestibilidade dos nutrientes em comparação
ao método convencional.

A moagem das amostras é necessária para dimi-
nuir a variação nos resultados de digestibilidade e
simular a mastigação normal realizada pelos animais.
Entretanto, este processamento pode influenciar a
natureza e o conteúdo de vários constituintes dos ali-
mentos em teste. De acordo com HUNTINGTON e GIVENS

(1995), as amostras de forragens e silagens não de-
vem ser moídas, sendo, portanto, inseridas nos sacos
de náilon in natura. Pioneiramente, ANDRAE et al. (2001),
realizaram ensaios nesta linha de pesquisa, com o
objetivo de avaliar híbridos de milho com diferentes
processamentos mecânicos, utilizando amostras in
natura. Os autores observaram que o desaparecimen-
to da MS, FDN e FDA apresentou-se consistente quan-
do comparado com as respostas in vivo.

Há poucos trabalhos sobre a utilização de silagem
de grãos na nutrição de cavalos. Contudo, OLIVEIRA et
al. (2007), estudaram a viabilização do uso das
silagens de grão úmido (SGU) de sorgo com baixo
(SSBT) e alto teores de tanino (SSAT) na alimentação
de éguas em manutenção, comparado aos grãos se-

cos. A dieta era composta por 50% de volumoso e 50%
de concentrado, contendo grão de sorgo como princi-
pal fornecedor de energia. Verificaram similaridade
entre as dietas constituídas por sorgo ensilado e sorgo
seco de baixo tanino, no qual os valores médios
digestíveis da MS, amido, PB e FDN foram de 54,04,
98,91, 49,76 e 32,20%, respectivamente, validando o
uso de sorgo úmido ensilado de baixo e alto teores de
tanino, como principal grão energético nos concen-
trados para equinos. Ainda, recomendam que os grãos
secos de sorgo com alto tanino não devem ser usados
nos concentrados, por diminuírem a digestibilidade
da proteína e da fibra.

Vale salientar que, experimentos com a finalidade
de validar a técnica do saco de náilon móvel para
silagens de grãos de cereais em eqüinos são
inexistentes. Neste sentido, o presente ensaio teve por
objetivo avaliar o processamento da amostra das
silagens de grãos úmido de sorgo com baixo e alto
teores de tanino para determinar a digestibilidade
aparente de nutrientes em eqüinos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram desenvolvidos na Sala de Meta-
bolismo de Equinos, pertencente ao Departamento de
Zootecnia da Universidade Federal de Lavras. Foram
utilizados quatro cavalos castrados sem raça defini-
da (idade e peso corporal [PC] médios de seis anos e
330 kg). Numa fase preliminar deste experimento, fo-
ram determinados os coeficientes de digestibilidade
aparente (CD) dos nutrientes do feno de coast-cross.
Procedeu-se desta forma para obter por diferença os
CD dos nutrientes, separadamente, das duas varie-
dades de grãos de sorgo ensilado, usados nos ensai-
os de digestão. Para tanto, utilizaram-se os mesmos
cavalos da fase experimental e a ingestão diária de
MS foi de 2,0% do PC, composta por 100% de feno
coast-cross, caracterizando assim a dieta referência.
Esta fase teve duração de vinte dias, composta por
quinze dias de adaptação e cinco dias de coleta total
de fezes.

Para os ensaios de digestão foram utilizados os
delineamentos em blocos casualizados, contendo
quatro repetições, sendo a unidade experimental cons-
tituída por um animal. Os tratamentos consistiram
de métodos de avaliação de digestibilidade por meio
da coleta total de fezes (CTF) ou convencional e pela
técnica do saco de náilon móvel (TSNM), contendo
amostras dos grãos de sorgo ensilados moído a 1 mm
(ARAÚJO et al. 2001) e in natura (ANDRAE et al., 2001),
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totalizando três tratamentos. Desta forma, o experi-
mento foi conduzido para comparar os valores dos
CD dos nutrientes obtidos pelos dois métodos de
digestibilidade de dois alimentos testes, silagem de
grãos úmidos de sorgo com baixo tanino (SSBT) e alto
tanino (SSAT), para os ensaios 1 e 2, respectivamente.
O terceiro estudo foi realizado no Laboratório de Nu-
trição Animal do departamento de Zootecnia da
ESALQ-USP, com objetivo de avaliar o desapareci-
mento dos nutrientes dos sacos de náilon após a la-
vagem em água. Neste caso, os tratamentos foram
constituídos por dois tipos de amostras, moída a 1mm
e in natura, das SSBT e SSAT. A análise do desapareci-
mento dos nutrientes dos alimentos testes foi obtida
por meio do delineamento inteiramente casualizado,
contendo dez repetições.

As variedades de sorgo (Sorghum bicolor L.
Moench) utilizadas para a confecção das silagens de
grãos úmidos foram Sara e BRS-701 para baixo e alto
teores de tanino, respectivamente. A colheita dos mes-
mos foi efetuada na fase de maturação fisiológica,
ocasião em que os grãos apresentaram 29,32 e 30,73%
de U, para os genótipos de baixo e alto teores de tani-
no, respectivamente. Neste momento utilizou-se o
equipamento destinado ao enchimento de silos tipo
“bag” (BOELTER, modelo OB 20), para realizar a
moagem dos grãos.  Devido à impossibilidade do uso

Tabela 1. Composição química dos alimentos1

1Dados   obtidos   nos   Laboratórios  de   Nutrição  Animal  da  FMVZ/UNESP e de Bromatologia da
 ESALQ/USP; 2 BT = baixo tanino; 3 AT = alto tanino.

Tabela 2. Composição química das dietas testes1

Diâmetro geométrico médio da amostra; Médias com letras diferentes na mesma linha diferem (P<0,05)
entre si pelo teste Tukey.
2SSBT= silagem de sorgo baixo tanino; 3SSAT= silagem de sorgo alto tanino

de peneiras, pela umidade presentes nos grãos no
momento da ensilagem, monitorou-se a granulometria
deste material pela determinação do diâmetro geomé-
trico médio (DGM) de acordo com a metodologia des-
crita por ZANOTTO e BELLAVER (1996), obtendo-se o
DGM de 8mm. Depois de processado, o material foi
acondicionado em tambores experimentais de 200 L,
sendo devidamente vedado por um período de 45 dias.
No momento da abertura dos silos foram feitas
amostragens para análise da composição química da
silagem, segundo metodologia de SILVA (1989).

A quantidade de alimento fornecida aos animais
foi estabelecida, segundo as recomendações do
National Research Council (NRC, 1989), visando aten-
der às exigências nutricionais para a categoria. A
ingestão diária de matéria seca (MS) foi de 2,0% do
PC, assim as dietas testes foram compostas por 30%
de SSBT ou SSAT para os ensaios 1 e 2, respectiva-
mente (ambas silagens com DMG de 8mm) e 70% de
feno de coast-cross, com fornecimento de sal mineral
ad libitum. As dietas foram fornecidas em três refei-
ções diárias, às 8h00, 12h00 e 17h00 e as sobras fo-
ram retiradas e pesadas 15 minutos antes de cada
refeição. As composições químicas do feno, SSBT,
SSAT e das dietas experimentais encontram-se nas
Tabela 1 e 2, respectivamente.

Nutriente (% MS) Dieta MS (%) MO Amido PB FDN FDA 
EB 

(Mcal kg-1) 
Feno + SSBT2 

Feno + SSAT3 
85,04 
84,62 

96,22 
96,33 

20,70 
20,36 

9,10 
8,66 

61,48 
62,45 

31,14 
32,79 

4,40 
4,37 

 

Nutriente (% MS) Alimento MS (%) MO Amido PB FDN FDA 
EB (Mcal kg-1) 

 
Feno de coast-cross 
Sorgo ensilado BT2 
Sorgo ensilado AT3 

91,20 
70,68 
69,27 

95,21 
98,57 
98,22 

  2,59 
62,94 
61,82 

  7,47 
12,91 
11,44 

80,70 
16,64 
19,85 

42,79 
  3,97 
  9,47 

4,35 
4,51 
4,43 
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O experimento teve duração total de 20 dias, para
cada ensaio de digestão, no qual os primeiros quinze
dias corresponderam à fase de adaptação dos ani-
mais as instalações, dietas e condições de manejo,
onde os animais ficaram alojados em baias individu-
ais, medindo 2x3 m, com piso de cimento sem cama,
com comedouro para ração e sal e bebedouro tipo “bal-
de”. Após este período os cavalos foram colocados
em gaiolas de metabolismo, providas de baldes plás-
ticos para água e sal mineral, comedouro frontal e
coletor de fezes, no qual se procedeu a coleta total por
cinco dias. As coletas de fezes foram realizadas qua-
tro vezes ao dia (6, 12, 18 e 24 h), pesadas,
homogeneizadas e amostradas em 10%, sendo colo-
cadas em sacos plásticos identificados e armazena-
dos a uma temperatura de –15°C, para posteriores
análises. As amostras diárias das fezes formaram uma
amostra composta ao final dos cinco dias de coleta.
Antes do início do experimento, foi administrado
vermífugo de amplo espectro aos cavalos.

Para a TSNM, foram utilizados sacos de náilon de
poliéster branco, de tamanho interno de 3,5 x 6,5cm,
com porosidade determinada de 60 micras, de acordo
com ARAÚJO et al. (1996). Dentro de cada saco de nái-
lon foi colocado 1g do alimento teste, ou seja, amostra
da silagem de grãos de sorgo in natura com 8 mm de
DMG (na forma como foi ensilada) e a mesma moída
no laboratório em moinho com peneira de crivo de
1mm, mantendo-se a relação de 10 a 20 mg de matéria
seca de amostra por cm2 de superfície dos sacos, con-
forme recomendação de NOCEK (1988). A inserção dos
sacos de náilon foi feita em quatro cavalos via sonda
nasogástrica durante cinco dias consecutivos, coin-
cidindo com o período de coleta total de fezes do mé-
todo convencional. Assim, às 13 horas do primeiro
dia de passagem da sonda nasogástrica, foram inse-
ridos por cavalo 13 sacos, sendo três repetições para
cada alimento teste e mais um saco vazio, denomina-
do branco.

Cada animal usado na TSNM, no final do período
de coleta, totalizou um número de quinze repetições
por alimento teste, para se obter resíduo adequado
para as análises laboratoriais. A recuperação dos sa-
cos de náilon nas fezes foi realizada quatro vezes ao
dia, às 6h00, 12h00, 18h00 e 24h00 e foram imediata-
mente congelados para análises posteriores. Em mo-
mento apropriado os sacos de náilon foram descon-
gelados em temperatura ambiente e em seguida lava-
dos em máquina de lavar (“tanquinho”) com água
corrente até a água sair limpa (40 min) e levados à
estufa com ventilação de ar forçada durante 72 horas

a 60°C. Os sacos que permaneceram no trato digesti-
vo do cavalo por período superior a 96 horas foram
desprezados, conforme ARAÚJO et al. (1996). Ainda, os
sacos de náilon recuperados, por tratamento, por ani-
mal, durante os dias de coleta foram abertos e os resí-
duos formaram uma amostra composta. Desta forma,
os resíduos obtidos sofreram moagem em peneira com
crivo de 1 mm, identificados e utilizados nas análises
bromatológicas.

Os sacos de náilon utilizados para avaliar o desa-
parecimento dos nutrientes foram lavados juntamen-
te com os sacos oriundos dos ensaios de digestão,
portanto, sofrendo o mesmo procedimento de lava-
gem em máquina de lavar. Em seguida, os sacos fo-
ram levados à estufa com ventilação de ar forçada
durante 72 horas a 60°C. Ainda, os resultados de de-
saparecimento dos nutrientes foram utilizados para
corrigir os dados de digestibilidade dos nutrientes
oriundos da TSNM, contendo amostras moída e in
natura.

As análises bromatológicas da MS, matéria orgâ-
nica (MO) e proteína bruta (PB) dos alimentos, fezes e
resíduos foram feitas segundo a metodologia descrita
em SILVA (1989) e os componentes da parede celular,
fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergen-
te ácido (FDA), segundo VAN SOEST et al. (1991) no La-
boratório de Nutrição Animal da Faculdade de Medi-
cina Veterinária e Zootecnia – UNESP – Campus de
Botucatu. A determinação de amido foi realizada de
acordo com MACRAE e ARMSTRONG (1968), no Laborató-
rio de Bromatologia pertencente ao Departamento de
Zootecnia da ESALQ-USP. Os valores de EB das
silagens, feno e fezes foram determinados por meio
de calorímetro adiabático (Parr Instruments Co).

Os coeficientes de digestibilidade aparente da MS
e dos nutrientes das silagens de grãos de sorgo testa-
das, obtidos por diferença das dietas referência e tes-
tes pelo método convencional, foram calculados pe-
las equações propostas por CHURCH (1993). Assim, as
digestibilidades obtidas pelo método convencional e
pela TSNM e seus valores corrigidos, das SSBT e SSAT,
oriundos dos ensaios de digestão, foram submetidos
à análise de variância do Statistical Analysis System
(SAS, 2000). Para analisar o desaparecimento dos
nutrientes das SSBT e SSAT do terceiro ensaio, os da-
dos foram submetidos à análise de variância do
Statistical Analysis System (SAS, 2000). Para os ensaios
1 e 2 a comparação entre médias foi realizada pelo
teste de Dunnett e para o terceiro estudo o teste Tukey,
todos a 5% de significância.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores dos desaparecimentos da MS (DMS) e
dos nutrientes estão apresentados na Tabela 3, no
qual se observaram perdas superiores, na ordem de
63% (P<0,05), para a amostra moída em comparação
ao grupo in natura, para ambas as silagens de grãos
úmidos de sorgo. Este resultado demonstra que, para
as amostras processadas a 1 mm, a taxa de desapare-
cimento apresentou-se uniforme entre os nutrientes e
assim, possivelmente, as perdas mecânicas contribu-
em mais expressivamente neste tipo de amostra, in-
dependente do tipo de grão. Entretanto, estas perdas
foram muito superiores aos valores encontrados de
27% DMS para o farelo de soja moído a 2 mm (NOCEK,
1985) e por ARAÚJO et al. (2001), em que o desapareci-
mento da MS e da PB do grão de milho moído a 1mm
foi de 30,10 e 38,87%, respectivamente.

Tabela 3. Desaparecimento da matéria seca (DMS) e de nutrientes ocorrido nos sacos de náilon após lavagem, das
silagens de grãos úmidos de sorgo de baixo (SSBT) e alto (SSAT) teores de tanino, contendo amostras moída
ou in natura (% MS)

Diâmetro geométrico médio  da amostra; Médias com letras diferentes na mesma
linha diferem (P<0,05) entre si pelo teste Tukey

Considerando-se o desaparecimento de nutrien-
tes das amostras in natura, houve elevadas perdas
apenas para PB e amido, respectivamente, de 47,41 e
53,42% para SSBT e de 34,86 e 42,46% para SSAT (Ta-
bela 3). Isto demonstra a ocorrência seletiva de per-
das, com maior escape de nutrientes específicos, ou
seja, proteína e amido que se encontram solúveis nas
silagens de grãos. Ainda, o elevado desaparecimento
de nutrientes com ambas as amostras (moída e in
natura) de silagens de grãos de sorgo, na atual pesqui-
sa em relação à literatura, não se devem apenas às
perdas de compostos solúveis, mas também pode ser
justificado pelo tempo de lavagem superior realizado
de 40 minutos. HUNTINGTON e GIVENS (1995), alertam
sobre severidade das perdas efetivas de matéria seca
a partir dos sacos, em relação aos programas de lava-
gem intensos, superestimando os valores de
digestibilidade.

Saco de Náilon  
Moído (1 mm)* In natura (8 mm)* Variável (%) 

SSBT (SSLT) 

CV 
(%) 

DMS (DDM) 
DMO (DOM) 
DEB (DCE) 
DPB (DCP) 
Damido (DStarch) 

62,37a 
62,39a 
61,54a 
64,83a 
65,54a 

33,82b 
34,47b 
32,61b 
47,41b 
53,42b 

4,86 
4,81 
5,07 
3,70 
5,69 

 SSAT (SSHT)  
DMS (DDM) 
DMO (DOM) 
DEB (DCE) 
DPB (DCP) 
Damido (DStarch) 

63,62a 
63,81a 
62,65a 
63,92a 
61,25a 

25,95b 
26,24b 
25,68b 
34,86b 
 42,46b 

2,53 
2,50 
2,63 
2,25 
5,43 

 

Na Tabela 4 encontram-se os CD de nutrientes das
silagens de grãos úmidos de sorgo nos diferentes mé-
todos de determinação de digestibilidade. Observou-
se similaridade (P>0,05) na obtenção dos CD da MS,
MO, EB e PB entre os métodos de coleta total de fezes
e TSNM contendo amostra in natura de sorgo ensilado
de baixo tanino, no qual o valor médio foi de 81,71,
84,23, 82,27 e 81,34%, respectivamente. Estes resulta-
dos foram semelhantes à SGU de milho para CDMS e
CDEB, 86,66 e 81,96%, respectivamente, e superior ao
CDPB de 64,18% na alimentação de potros (SANTOS et
al., 2002). Na pesquisa presente, a TSNM utilizando
amostra in natura de SSBT, somente foi ineficiente em

estimar a digestibilidade do amido (P<0,05), sendo
aproximadamente 15% inferior ao método de CTF. Em
contrapartida, o uso desta técnica com amostra moí-
da a 1mm de SSBT, foi adequada em determinar ape-
nas o CDAmido, no qual o valor observado foi próxi-
mo de 100%.

Em relação aos coeficientes de digestibilidade dos
nutrientes para SSAT, os resultados do atual ensaio
foram inconsistentes quanto ao uso da TSNM inde-
pendentemente do tipo de amostra utilizada, moída
ou in natura, sugerindo interferência negativa do tani-
no contida nestas amostras. SALGADO (1991), ressalta
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Tabela 4. Coeficiente de digestibilidade (CD) de nutrientes das silagens de grãos de sorgo de baixo (SSBT) e alto
(SSAT) teores de tanino obtido pelo método da técnica do saco de náilon móvel (TSNM) contendo amostras,
moída ou in natura, comparado à coleta total de fezes (CTF) para equinos (% MS)

*Diâmetro  geométrico  médio  da  amostra;  Médias  com  letras  diferentes na mesma linha diferem
(P<0,05) da testemunha (CTF) pelo teste Dunnett.

Método de digestibilidade 
TSNM (MNBT) 

Coleta Total de  Moído (1mm)* In natura (8mm)* 
Variável 

(%) 
SSBT (SSLT) 

CV 
(%) 

DMS (DDM) 
DMO (DOM) 
DEB (DCE) 
DPB (DCP) 
Damido (DStarch) 

79,53a 
84,54a 
79,36a 
76,11a 
100,00a 

97,67b 
97,67b 
97,76b 
97,24b 
99,97a 

83,82a 
83,91a 
85,17a 
86,56a 
84,72b 

6,15 
5,34 
5,13 
7,11 
3,40 

 SSAT (SSHT)  
DMS (DDM) 
DMO (DOM) 
DEB (DCE) 
DPB (DCP) 
Damido (DStarch) 

60,29a 
64,47a 
59,38a 
44,63a 
97,06a 

90,33b 
90,31b 
90,40b 
88,93b 
99,69a 

67,99a 
70,05a 
67,91b 
73,00b 
73,96b 

8,09 
6,77 
7,95 
8,97 
2,54 

 

a ocorrência de inibição da atividade microbiana e
enzimática pelo trato digestório dos animais, devido
a presença de alto teor de tanino na dieta, sendo isto
relacionado a prejuízos sobre a digestibilidade da
proteína e de carboidratos. Entretanto, devido a gran-
de perda mecânica ocorrida nos sacos de náilon ine-
rentes a TSNM (Tabela 3), os CD dos nutrientes da
SSAT obtidos por meio desta técnica, foram superes-
timados em 30 e 8% para amostra moída e in natura,
respectivamente (Tabela 4). Diferentemente, Sauer et
al. (1989), trabalhando com a TSNM contendo amos-
tra moída a 1mm, em comparação ao método de CTF,
verificaram valores médios de 72,3 e 82,1%, respecti-
vamente, e portanto, subestimados para o CDPB do
grão de sorgo de baixo tanino na alimentação de suí-
nos.

Ainda, independente do grão de sorgo ensilado,
as amostras moídas apresentaram comportamento se-
melhante em superestimar os CD da MS, MO, EB e PB
(Tabela 4), da mesma forma ao identificado por ARAÚ-
JO et al. (2001), utilizando grão de milho em cavalos.
Diferentemente, coeficiente de digestibilidade da ener-
gia subestimado foi observado por LANGE et al. (1991),
utilizando amostra de milho moído a 1mm em suí-
nos. Apesar das contradições quanto à magnitude do
erro na determinação dos CD dos nutrientes, há na
literatura resultados suficientes que expressam a ine-
ficiência  do uso de amostras de grãos de cereais mo-
ídas a 1mm,  em  predizer  estes parâmetros em ani-
mais  monogástricos,  sendo  confirma da pela pes-
quisa atual.

A correção dos CD dos nutrientes obtidos pela
TSNM, realizada por meio dos dados de desapareci-
mento por lavagem dos sacos de náilon das silagens
de grãos de sorgo, estão apresentados na Tabela 5.
Pode-se verificar que os resultados de digestibilidade
corrigidos, obtidos por meio da TSNM contendo amos-
tra in natura de SSBT, não apresentaram diferenças
significativas aos CD da MS, MO, EB e PB quando
comparado ao método de coleta total de fezes, no qual
os valores foram de 76,91, 77,61, 78,85 e 75,44%, res-
pectivamente. Esta observação concorda com o estu-
do de HUNTINGTON e GIVENS (1995), no qual recomen-
dam que as amostras de forragens e silagens não de-
vam ser moídas, sendo, portanto, inseridas nos sacos
de náilon in natura. Quanto a SSAT a correção dos CD
dos nutrientes não alterou a eficiência da TSNM em
determinar a digestibilidade dos nutrientes, perma-
necendo os resultados inconsistentes.

A utilização da TSNM como metodologia na ava-
liação de alimentos, possui interesse no meio científi-
co, por possibilitar a investigação de vários alimen-
tos simultaneamente e de maneira isolada, sem inter-
ferência de efeitos associativos. Atualmente sua apli-
cação é limitada, devido dificuldade no estabeleci-
mento da granulometria da amostra. As recomenda-
ções dividem-se em utilizar amostra finamente moí-
da, in natura, da mesma forma como é oferecida ao
animal e até mimetizar o tamanho de partícula do
alimento quando alcança o estômago, após a
mastigação. Diante às opções diversas de
processamento da amostra, a tomada de decisão deve
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Tabela 5. Coeficiente de digestibilidade aparente corrigido (CDc) de nutrientes das silagens de grãos de sorgo obtido
pelo método da técnica do saco de náilon móvel (TSNM) contendo amostras, moída ou in natura, comparado
à coleta total de fezes (CTF) para eqüinos (% MS)

*Diâmetro geométrico médio da amostra; Médias com letras diferentes na mesma linha diferem (P<0,05) da
 testemunha (CTF) pelo teste Dunnett. 1SSBT= silagem de sorgo baixo tanino; 2SSAT= silagem de sorgo  alto
 tanino

estar baseada na identificação das limitações e bene-
fícios que cada granulometria oferece, bem como iden-
tificar os objetivos a serem atingidos com a pesquisa,
como obter valor de digestão comparativo ou absolu-
to. Para tanto, há a necessidade de ter conhecimento
do alimento a ser testado, além de seu comportamen-
to frente à unidade animal em estudo. Desta forma,
mais pesquisas devem ser realizadas para responder
estas questões e, assim, padronizar a TSNM para po-
der predizer com exatidão os CD de nutrientes em
eqüinos.

CONCLUSÕES

Os coeficientes de digestibilidade da MS, MO, EB
e PB podem ser obtidos com acurácia por meio da
técnica do saco de náilon móvel contendo amostra in
natura de silagem de grão úmido de sorgo com baixo
teor de tanino na experimentação de eqüinos. Ainda,
a mesma técnica mostrou-se imprecisa na avaliação
da digestibilidade dos nutrientes, para ambas as
silagem de grãos de sorgo, com amostras moídas a 1
mm.
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